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6, resfirmou o comorodq Presidente no reuniõo do CNG

O Secretário-Gerat adjunto do Farfido e Presi-

dente do Gonselho de Estado, camarada Luiz Cabral'

afirmou anfeontem, quÊ o ano de 1979 será um ano

ds austeridade econômica, num discurso efsctuado

na aUertura da'3.r reunião do Consalho Nacional da

Guiné do PAIGC, e acentuou fambém que oste ano

sera o do equilíbrio orça'ntantal'
A reunião, que iniciou os seus trabalhos na ter'

ç"-feira pãs"udu,'sob presidência do camarada João

ãìtn"ruå Vieira (Nino), da comissão Permanente do

óÊi ¡" Parrido o Prlasidente do cNG, deverá terminar
hoje, quinta-feira.- 

Nâ sua infervenção o Presidente. Luiz Cabral'

incitou os quadros do Estado a dedicarem-se mais

às <actividadas do Partidol, que foi e ó a força prin-

cipal da nossa lufa de libertação nacional e na re-

oonstrução nacional.

Após a realização do sidente Luiz Cabral'- E sa-

lll Congresso, a <acção> lientou, mais uma' vez,

do Partido foi sentida em que a falta de quadrros

algumas zonas, mas ainda não tem permitido ao Par-
há outras, onde essa <<ac- tido criar as comissões
ção>. é nula. <Não pode- necessárias para o seu
mos disso, - ç¡i¿¡ as ta- perfeito funcionamento.
refas do Partido as do
Estadol, acentuou o Pre- (Continua na páglna 8)

Sul do libono

Rodésio.
ciÊ!n

eleições froudulentos
"vifério'' ü Muzorewo

BEIRUTE 
- 

O Comité Executivo da Organização de Li:

bertação da Palestina (CEOLP) reuniu-se ontem com urgência'
sob a presidência de Yasser Arafat, a fim de examinar a

bárbara agressão israelita contra localidades libanesas e pa-

lestinlanas, anuniiou a agência WAFA.

A agência acrescentou que seriam tomadas medida¡ im-
portantes perante a continuação destas agressões, que cau-
saram até ontem mais de 6O mortos s feridos. Os agressoros
israelitas utilizaram durante os bombardeamentos armas proi-
bidas pela$ convenções internacionais

Por outro lado, s governo sionista autorizou a implan-
tação permanents de colonos na Cisjordânia (Palestina ocupa-
da), em flagrante violação das resoluções da ONU e dos
aoordos recentemente assinados com o Egipto 

- 
(Ver pâg.71

cclus<l mois de éO mortos 25 de Abril
O camarada Presi

dente Luiz Cabral en
viou uma mensager
de felicitações ao Prc
sidente dn Repúblic
Portuguesa, goner€
Ramalho Eanes, pel
passagem do 6.c ani
versário da revoluçã,
de Abril.

Na mensagem, diri
gida em nome da di
recção nacional d
PAIGC, do Conselh
de Estado e do noss
povo, o Chefe de ft
tado guineense sa'lier
ta a <<expressão d
hossa certeza de qu

Por outro lado, sã
o povo de Portugal rc
gistará vitórias cont
nuas na consolidaçã
das conquistas demo
cráticas e na obra di
reconstruçãol.

sublinhados <ob laço
sólidos de amizade
cooperação frutuos
que ligam os nos{¡o
povos, consolídado
por ocasião da hist(

Agressão isroelito

Recenseamento da PopulaÇao:

Resrrltados Superiores

às l revisoes Pág B

(]omissário do lnterior

visita o Senegal Pág B

Congo: Nova 0 rientaÇao
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Politica

Luiz Cqbrol
evoco

LONDRES 
- 

As (ele¡çõesD

organizadas na Rodésia Pelo
regime ilègal e racista de lan
Smith, em colaboração com
a burguesia africana, com o

objectivo de conseguir um
reconhecimento internacional
do governo racista, de o le-
gitimar, o de obter o levanta-
mento do embargo económico
decietado pela ONU, tem si-
do contestado por várias Per-
sonalídades, Estados e insti-
tu¡ções.

Ontem em Londres, duran-
te uma conferência de im-
prensa dada no seu regresso
de Salisbúria, lord Chitnis,
um liberal britânico que as-
sistiu às votaçöes como <ob-
servador>, acusou as autori-
dades rodesianas de afraude

eleitoral massivo>. (Estas

eleições não foram livres nem
justasD, acr€scentou.

As autoridades ilegais de
Salisbúria esperam que a rea-
lização desta farsa eleitoral
levará os governos britenicos
e amer¡cano a reoonhecer o
novo governo dirigido Pelo
bispo Abel Muzorewa (mas
no seio do qual os brancos
deterão as pastas chaves) e

retirar as sançöes económicas
contra o pafs.

Apesar do PróPrio reveren-
do Ndabaninge Shitole, cujo
pattido foi derrotado nas
<eleições>, ter contestado a

validade do escrutfnio, vários
sen¡dores Republicanos oon-
servadores decidiram aPresen-
tar uma resolução aPelando

o presídente Jimmy Carter a

levantar o embargo aPós a

formacão do dito governo de
maioria negra.

Lord Chitnis sublinhou que

constatou durante os 1 5 dias
gue passou na Rodésía <nu-
merosos casos de intimidação
f ísica e psicológica f lagrantelt
dos' eleitores negros. Citou
como exemplo a Paragem Pe-
lo exército rodesiano de au-
tocarros que transportavam
operários africanos, que eram
então obrigados a votar an-
tes de poderem continuar a

viagem. Além disso, acres-
centou lord Chitnis, vários la-
tifundíários brancos obriga-
ram os seus empregados afri'

(Contînua na página 8)
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Dos leitores

Asa a de cinema de UDIB

O pars

Comissõo Femininq numo re
Pqn-Africonq de MulheresCamarada Director, venho por este meio,

solicitar a publicação de mais esta cartinha de
um assfduo leitor do nosso prezado jornal, que
considero uma excelente arma de combate con-
tra problemas que afectam a tranquilidade e a
.boa convivência de todos nós.

Desta vez,'o alvo da minha atencão é o
único salão de cinema da capital, - 

quando
tudo levava a crer que Bissau ia ter mais uma
sala de cinema, no edifício Ancar-a UDIB,
que agora não tem condições, na minha ma-
neira de ver, para apresentar filmes. Mas, que
remédio, se é o único salão?!

Mesmo assim, acho que podíam, pelo me-
nos, mandar consertar as cadeiras que, ou es-
tâo rasgadas ou par,tidas, quer dizer, que não
se pode sentarrnelas.

Há dias, precisamente no dia 22 do cor-
rente - 

(domingo), desloquei-me à Udib/para
(tentar) ir ver o filme que aí passava. Disse
tentar, porque nem sempre se consegue o bilhe-
tinho necessário para o ingresso. A primeira di-
ficuldade com que deparei foi a compra de um
bilhete, v¡sto que havia pessoas que são conhe-
cidas dos bilheteiros, e às quais bastava um
telefonema para lá terem o seu bilhetinho à es-
pera, mesmo que cheguem atrasadfssimas, in-
comodando os que já estão sentadas. Depois
de muita adjunda-d¡'unda>, lá consegui um bi-
lhete de balcão, no <mercado negro). Ai que

sortudo, logo um de balcfo! Lá fui, escada aci-
ma, ocupar o lugar correspondente ao meu (pre-
ciosol bilhete. Sabem o que se passou? A ven-
tofnha do lugar onde estava sentado não fun-
eiona há pelo menos um mês, e a Udib não foi
oapaz de a mandar reparar até agora. Estive a
suar durantc toda a sessão. Mas faltava aínda
o pior, porque quando se preparava para se,
scntar, um espectador deu um tombo, mas da-

quoles, hem? E o coitado tBVe que ver o resto

da fita dc pé, enquanto alguns dirigentes da

Udib, sem tcrem pago um tostão, estavam bem

instalados. Esta e mais outras cenas, fazem

com que a sala de cinema da Udib se trans-

forme em tudo, menos numa sala de cinema' E,

caros camaradas, urge solucionar estes proble-

mas, já que só temos a Udib como salão público

de projecção de filmes. De realçar o papel re-

levante que o cinema tem na criação do Ho-

mem Novo em que todos estamos empenhados.

MOHAMED LAMINE

þ:pqlde o

UM HOMEM IMPAR pô-las na prática, para

mostrar ao mundo de que

tudo é possível, desde

que haja vontade força e

razão.

Caso concroto disso:
os czaristas que tanta

'opressão exerciam sobre
o povo. Lénine conseguiu
conduzir o seu povo até
derrubar esse regime.

António Lufs Rodri-

gu€ês, eotudante 25 anos

- l{6¡¡6¡¡ como Lénine,

nr hlstória contemPorâ-

nl¡, é um homem fmPar,

porquo fez coisas quo a
humanidade achava qua-

þe impossfvel. Ele consc-
gulu conceber idelas e

Plglna 2

unlõo
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A fím de representar a
organização das mulheres
da Guiné-Bissau numa
reunião do Secretariado
Regional da Organização
Pan-Africana das Mulhe-
res, que se iniciou ante-
ontem em Abidjan, e se
prolong.a até amanlrã, en-
contra-se na Costa do
Marfim a camarada Fran-
cisca Pereira, membro do
Conselho Superior de Lu-

ta do Partido e da Dírec-

Com destino à Repú-
blica irmã de Cabo Verde,
deixou anteontem o nosso
país a delegação soviéti-
ca das Associações de
Amizade com os Povos
de África, chefiada pelo
seu vice-Presidente, ca-
marada Mijail Macrushin.

Antes da sua partida,
o camarada Presidente
Luiz Cabral, em compa-
nhia do camarada João
Bernardo Vieira, Comis-
sário Princiþal, recebeu no
seu gabinete de trabalho
a delegação soviética.
Durante a audência, a que
assistiu igualmente o ca-
marada Júlio de Carvalho,

Uma delegação portuguesa

da _ comissåo paritária para

e-studo de integraçäo no pa-

trimónío nacional do sector
comercial da antiga casa
Gouvela, integrada nos Ar-
mazéns do Povo, chegou on-
tem à nossa capital para uma

reunião de trabalho.

A delegação, que é condu-
zida pelo dr. Costa Ramos,
representante do ministério
do. Negócios Estrangeiros

ção da Comissão Femini-
na do PAIGC.

Acrescente-se que esta
reunião, onde partic¡pam
delegações de 16 países
da Africa Ocidental tem o
objectivo de preparar o
próximo Congresso da
Organização Pan-Africa-
na das Mulheres que terú
lugar antes do fim do ano.

A reunião foi inaugura-
da oficialmente pelo Mi-
nistro de Estado Mathieu
Ekra, na presença de

presidente da Associação
de Amizade Guiné-Bissau-
-URSS, foram abordadas
as relações guineenses-
-soviéticas, forjadas ainda
durante o período da nos-

-sa luta de libertação na-
cional, bem como o papel
que cabem às organiza-
Ções de amízade para o
fortalecimento e de6en-
"volvimento dessas rela-
ções.

Após a audiência, teve
lugar na Ëmbaixada da
URSS em Bissau a assi-
natura de um acordo de
cooperação entre a Asso-
ciação de Amizade Guiné-
-Bissau 

- 
União Sovié-

Jeanne Gervais, Ministro
da Condição Feminina da
Gosta do Marfím e Caro-
line Diop, Ministro dos
Assuntos Sociais do Se-
negal.

A Organização Pan-
-Afrícana das Mulheres
foi criada em 1972 em
Dar-Es-Salam e a última
reunião do seu Comité
Executivo teve lugar em
Novembro do ano passa-
do em Antananarivo.

tica e a União das Asso-
ciação Soviéticos de Ami-
zade com os Povos de
África. Este acordo prevê
trocas de informações, o
reforço da assistência, a
organização con junta de
palestras, projecçöes de
filmes, reuniöes de ami-
zade e conferências.

Gonferênciq
sobre

trqnsqcionois
Organizada pela

OSPAA (Organização de
Solidariedade dos Povos
da África e Asia), iniciou-
-se ontem na sede da
Unesco, em Paris, a Con-
ferência lnternacional so-
bre o papel das transna-
cionais e as estratégias
do desenvolvimento eco-
nómico. Em representa-
gão do nosso país na-
quela reunião, que ter-
mina amanhã, seguiu on-
tem para a capital fran-
cesa o nosso embaixador
Adelino Nunes Correia.

Durante os dois dias
de trabalho, universitá-
rios,, economistas, parla-
mentares, sindicalistas e
representantes de dife-
rentes tendências políti-
cas debaterão diálogo
norte sul, a nova ordem
económica internacional,
e sobre a estratégia do
neocolonialismo.

No f¡nol do visito do delegoçõo soviético

A¡¡inado um acodo de cooporação

português e inclui ainda três
representantes da casa Gou-

veia, permanecerá no nosso
pals cerca de oito dias. Re-

corde-se que a constituição
desta comissão peritár¡a fo¡
decidida na reunião luso-gui-
neense que teve lugar na ilha
de Bubaque, dø 27 dø Janeiro
a 3 de Fevereiro deste ano'
tendo como tarefa, negociar
o problema da integração da
parte comercial da referida
empr€sa privada portuguesa.

A zona comercial de
Bissau tem sido afectada
desde há uma semana
com frequentes cortes de
energia eléctrica, devido
a uma avaria nos cabos
que abastecem esta zona.
Os técnicos da Compa-
nhia de Electricidade e
Águas de Bissau têm es-
tado a trabalhar no senti-
do de os pôr a funcionar
o mais depressa possível,
não se sabendo ainda
quandò o problema fica-
rá solucionado.

Segundo informações
obtidas junto do chefe de
Serviços de Electricídade
da CEABIS, os cortes não
têm sido programados

rg ta

para horas determinadas,
porque, quando é neces-
sário, têm que fornecer
energia através dos cabos
da zona do Palácio. <Sa-
bemos que a zona comer-
cial tem mais carga e, os
cabos já estão muito ve-
lhos. Têm muitas emen-
das e já não conseguem
aguentar por muito mais
tempoD.

Para resolver definiti-
vamente este problema,
os técnîcos da CEABIS
estão a montar novos ca-
bos, programados desde
o ano passado que deve-
rão entrar em funciona-
mento daquì a duas sema-
nas.

Continuam os cortes de ene

eléctrica na zona cornercial

I

Comis¡ão partidária estuda
nac¡onalizaÇão da Gouye¡a

I

O que sobe de Lénine?
A.22 de Abril, comemorou-se o 109.e Aniversá-

rio do nascimento rde Vladimir llitch Ulianov (Lénine)

tcórico genial e revofucionário' cujo nome está li-
gado à histórla.

Sobre este acontecimento, o Responde o Povo>
ouviu três pe38oa8.

Embora a monarquia,

apoiada pela camada mais

reacionária na altura, e

com muito poder, o Povo

soviético juntamente com

o part¡do encabeçado Por

Lénine, conseguiu acabar

oom a opressão.

UM EXEMPLO

Fátima Dias EsPfrito
Santo, professora 24 anos

- 
Não li muitos livros

sobre Lénine, mas Posso
dizer que ele foi um gran-
de homem. Para o Povo

da URSS ele é considera-

do o 1.e homem da socie-

dade soviética. Um gran-

de revolucionário que deu

a sua vida pela humani-

dade. Léníne amava a

ca.usa da liberdade e odia-

va tudo do o que impe-

dia o progresso do ho-

mem.
No nosso País, assim

como em todos os Palseg
amantes da Paz, celebrou-
-se o 109.s Aniversário do
nascimento desse grande
génio. Penso que na men-

te dos povos que ainda

lutam pela sua indepen-

dência, deve existir o

exemplo vivo de Lénine,

portanto, não olhando Pe-
las disposições bélicas
que os opressores POsSam
ter, porque a força da ra-
zão vence sempre, como
Lénine bem mostrou.

LI ALGUMAS OBRAS

Maria Eu,rídice 20 --
anos' trabalhadora da fun-
ção pública. 

- 
Sei s3 tra-

ta de um homem que te-
ve um papel activo na his-

tória do mundo. Foi ele
o obreiro da fundação do
primeiro Estado socialis-
ta. O seu trabalho veio a
contribuir, mais tarde, pa-
ra a libertação de outros
povos oprímidos.

Só depois da liberta-
ção total do nosso pafs, e
que Þude ler algumas
obras de Lénine. Fiquei a
conhecer as suas ideias,
que aliás são justas. Pen-
so que todos nos devemos
seguir o exemplo des-
se Homem da Revolução
de Outubro, que deu tu-
do, para a causa dos po-
vos oprimidos do mundo.

eNô PINTCHAT

--- -----::Íl-:
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Proio, seminárlo de Informação,

Propaganda e Cultura

Cabo Verde

Na passada sexta-feira, a atenção do
teve lugar a sessão de Seminário, questóes

encerramento do seminá- como a recolha cultural e
rio de lnformação, Pro- o primeiro passo a ser da-
pagahda s Cultura que, do nesse sentido será a

durante seis dias, decor- recolha de contos tradi-
reu na Praia, num espíritô cionais, que serão poste-
de participação total dos riormente seleccionados
seminaristas nas discus- e difunCîdos, no quadro
söes. das celebrações do Ano

Durante os trabalhos, lnternacional da Criança.
foram abordadas questöes Uma atenção especial
relacionadas com o traba- foi dada ao cumprimento
lho de lnformação no âm- da palavra de ordem do
bito do PartiClo e a criação Partido segundo a qual
de correspondentes-dele- todos os m¡l¡tantes do
gados do jornal <Voz di- Partido devem ter a quar-
Þovor em iodas as ilhás. ta classe até 1980.
Aproximadamente até o Semprs com a preocu-
fim de Abril já será pos- pação de programação
sfvel uma cobertura global dos trabalhos, foi analisa-
doè acontecímentos a ní- da a experiência da edi-
vel nacional. Para ção de boletins informa-

atém rlisso, mereceram tivos regionais, que iá

CoEneçou a vedasäo
das pfsûas do aeroED(}rto do sal

são realidade em S. Nico-
lau, Santo Antão, Fogo,
Brava e Boavista e' bre-
vemente, em Santiago e
S. Vicente.

De reafçar a participa-

ção neste seminário da
equipa ds lnformação do

Ministério de Educação.

População de Lém Fernelra
dtscute sobre eooperatlva

Para analisar as Poss¡'
bilidades da criação de
uma cooperativa de con-
sumo em Lém-Ferreira,
decorreu no passado dia
31 de Março uma reunião
da população dessa zona
com um responsável da
Contral de Cooperativas,
o com alguns elementos
do Comitá da 5.c Secção
do Partido. Nesse encon-
tro, também se discutiu a

futura distribuição de fil
chas para Preench¡mento

de sócios da cooPerativa.
Na próximo dia 4, pelas

19, e 30 horas, na Escola
do Paiol, decorrerá uma
reuniäo do Comité da 5.r
Secção com o grupo de
baso do Paiol e, na sex-
ta-feira, dia 6, pelas 19
horas, idêntica reunião
com a população de Lém-
-Ferreira. Serão focados
essuntos diversos relacio'
nados com o funciona-
mento dos grupos de ba-
se do Partido.

A vedação das Pistas
do AeroPo:'to lnternacic-
nal <Amílcar Cabral>, iá
íniciado, é considerada
pelos técnicos como uma

¡mportante medida de se-
gurança do tráfego aéreo
e dos passageiros que
transitam pcr esse <poi-
so) no meio do Atlântico
Sul.

Depois do restabeleci-
mento da Zona de Contro-
le de Vôo (FlR) e de ou-
tras medidas, como o

abastecimento dos aviões
por companhias nacio-
nais, o incremento de es-
calaseaconstruçãode
infraestruturas adequa-
das, este é mais um pas-
so para a exploração ra-
cional desse pólo de de-
senvolvimento nacional
que é o Aeroporto do Sal.

Essa vedação processa-
-se com vista a aumentar
a segurança desse impor-
tanto ponto de escala das
rotas aéreas do Atlântico
Sul, evitando nomeada-

mente a circulação de
animais, donde podem
vir sérios perigos e ele-
vados prejuízos para as

aeronaves que as utili-
zam.

Uma série de medidas
fi¡ram já tomadas pelo
Governo, e outras estão
sendo encaradas com vis-
taaaumentaraseguran-
ça dcs vôcs e a racionali-
dade da exploração desse
nó de desenvolvimento do
país. Entre estas, oestaca-
-se o estudo da implan-
tação de um hotel e de
um hospital para servir o
Aeroporto, que esté sen-
do levado a cabo pela Se-
cretaria de Estado do Co-
mércio, Turismo e Arte-
sanato. Enquanto isso,
continua a arrastar-se o
início do funcionamerrio
das tão faladas <free-
-shops> (lojas francas pa-
ra os passageiros em trân-
sito.) , que deviam associar
para a sua exploração vá-
rios comerc¡antes nacio-
nais.

AMILCAR CABRAL

r. UBERTAÇÁ0 NACI0NAI B CULTURA (¡)

UM CRUEL DILEMA PARA O COLONIALISMO:
LIOUIDAR OU ASSIMILAR?

É, por exemplo, o caso da pretensa teoria
da assimilação progressiva das populaçöes na-
tivas, que não passa çjs uirìâ tentativa, nnais

ou menos vioien¡a, de negar a cultura dp povo
em questão

...Com efeito; pegar em armas para domi-
nar um povo é, acir'a de tudo, pegar em ar{lras
para destruir ou, pelo menos, neutralizar 'e pai
ralizar a sua vicla cultural. É que, enquanto ex¡s-
tir uma parte desse povo que possa ter u¡lra
vida cultural, o clomínio estrangeiro não poderá
estar seguro da sua perpetuação. Num determi:
nacjo momentoJ que depende dos factores in-
ternos e externos que determinam a evcrlução
,la sociedade e¡ìt questão; a resistência'cultural
( indestrutível) poderá assumir formas novas
(políticas, económicas, armadas) para contes-
tar com vigor o don¡ínio estrangeiro.

O ideã1, para esse domín¡o, imperialista
ou não, seria uma destas aiternativas: - 

ou
liquidar praticamente toda a população do país
domínaoo, eliminando assim as possibilidades
cje uma resistência cuitural; ou conseguir irnpôr-
-ss sem afectar a cultura do povo dominado,
isto é, harmonizar o do,r'ínio económico o polí-
tico desse povo com a sua personalidade cul-
tural. A 1.¡ hipótese implica o genocídio da po'
pulação indígena e cria um vácuo que rouba ao
domínio estrangeiro conteúdo e objecto: o povo

dominado. A 2.e h¡pótese não foi até hoje con-
firmada pela história. A grando experiência da

humanidade permite admitir que não tem via-
bilidade prática: não é possível harmonizar o

cjomínio eco¡rómico e político de um povo, seja
qual for o grau do seu desenvolvimento.

Para fugir a esta alternativa 
- 

que poderia
ser clramada o drle¡"na da resistência culn¡ral

- e çle¡¡[¡io colonial imperialista tentou criar
teorias que, de facto, näo passam de grosseiras
formulações do racismo e se tradu4em, na prá'
tica, por um permanente estado de sítio para aS

populações nat¡vas, baseado numa ditadur¿
(ou dernocracia) racista. É, por exemplo, o casc
cla pretensa teoria da assimilação progressivt
das populações nativas, que não passa de um¿

tentativa, mais ou rnenos violenta, de negar e

cuitura do povo em questão. O nitido fracassc
dcsta ateoria>, posta em prática por algumas
potências cclor¡iais, entre as quais Portugal, é i
prova mais eviciente da sua inviabilidade, senãc

mesmo do seu carácter desumano. No casc
português, em que Salazar afirma que a Africt
não ,¡xiste, at¡nge mesmo o rnais elevado grat
de absurdo.

{'/,Conferência pronunclada no primeiro Me
n'¡orial dedicado ao Dr. Edua'rdo Mondlane
Universidade de Syracusa (Estados Unidos d¡

A,rnérica) 
- 

(Programa de Esïudos da Afric¡
de Leste), em 2O de Fever¿iro de 197O.
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Assoeñaçäodos am¡gos da mat$reza
erm $anGiago ia é en¡ma realf,dade

A Associação dos Ami-
gos da Natureza da ilha
de Santiago ir¡iciou, há

duas semanaE, os traba-
lhos para a organização
de um Grupo Associativo,
qus reune iá 25O sócios.
Uma conta no valor de 110
contos encontra-se já
aberta no Banco de Cabo
Verde em nome da Asso-
ciação, proveniente de do-
nativos de algumas firmas
comerciais da cidade da
Praia e de Santa Catarina'

Uma sub-cornissão dos
Amigos da Natureza, cria-
da no Tarrafal, na semana
passada, irá dentro em
breve dar cont¡nuidade
no concelho aos trabalhos
de arborização que estão
a ser projectadcs Parc a
cidade da Praia. Outra
sub-comissão será criada,
nos próximos dias, no
concclho de Santa Cata-
rina.

Estão cm franco anda-
mento os trabalhos da
o<pcriêncta plloto de ajar-
dinamento e arborização

da zona resldencial do
Largo Pinheiro Chagas,
mais conhecida por cTé-
nisr, na capital. Este pro-
jecto de criação de mais
uma zona verde na Praia
tem o apoio do Ministério
das Obras Públicas, que,
através da sua Direcção

de Urbanismo, irá desta-
car um arquitecto para
acompanhar de perto es-
tes trabalhos com preo-
cupações ecológicas.

Está a ser estudado,
entrotanto, a formação de
um parque florestal nos
arredores da cidade da

Praia, iniciativa que terá
o apoio dos Ministérios do
Desenvolvimento Rural e
das Obras Públicas e do
Secretariado Administra-
tivo do concelho
gundo notícia colhida por
<Voz dí Povol de uma
fonte oficial.

Su¡lenação de quadros da JAAc
Um seminárío regional

de quadros da Juventude
Africana Amflcar Cabral
(JAAC), decorrido na ilha
de Santo Antão, e qus
termínou na passada quar-
ta-feira, proporcionou aos
<<membros da organiza-
ção juvenil naquela ilha
a aquisição de elementos
importantes para o bom
conhecimento da nossa
realidade e dos problemas
de conhecimento cientffi-
co da sociedadel 

- 
de-

ciarou José Eduardo Bar-
bosa, Secretár¡o Nac¡onal
Adjunto da JAAC, que es-

teve presente no sominá-
rio.

O seminário foi uma
organização feliz 

- 
de-

clarou o Secretário Nacio-
nal Adjunto, - 

¿fi¡¡¡¿¡-
do que se tratou de uma
<realização simples e se
procurou não dar aos ca-
maradas coisas que estão
fora da nossa realidade>.
Segundo José Eduardo
Barbosa, durante o semi-

' nário, foi possfvel averi-
guar que um dos grandes
males de que sofrem mui-
tosjovenséaimitação
de realidades diferentes,

quantas vezes mais avan-
çadas que a nossa.

Nesse seminário, que
ieve infcio no passado
25 de Março, participa-
ram membros da direc-
ção regional tJe Santo An-
tão do Partído, elementos
da organização juvenil de
S. Vicente e representan-
tes de várias estruturas
da JAAC em Santo Antão.

Êntretanto, sabe-se que
regressou já à cidade da
Praia o Secretário Nacio-
nal Adjunto da JAAC, ca-
marada José Eduardo Bar-
bosa.

Sulnta-hÍra, 26 dc Abrìl de 1979 rNô PllllcHâr
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Regiõo Piloto de Cochev-4 (C.ntrc

Aprenden GoIÊr a renlidade da tabafi
se se fala em escolas-modelo de ligação do estudo ao trabalho, merecem

mençaã especial as escolas dos Centros-de Educaçãe Popular lntegrada-CEPI

-;¡"¡;; 
Cufar (região de Tombali) e Bará (região de Cacheu). É sobre este

último que hoje apresentamos uma reporiagem. O funcionamento e os problemas

que enfrentam os camaradas nele integrados, durante este primeiro ano da sua

criação, são o tema.-- --O'objectivo da íntrodução dessa experiência pilote no nosso país é o da cria-

ção de rrtélhor"s condiçöes de vida no campo, capazes de evitar o êxodo rural'

óión,.,ou"r um desenvolvimento comunitá,'io, criando polos de desenvolvimento co-

mun¡tár¡o baseados na agricultura, educaçãs e saúde
ñ"rr" experiência, Jcomunidade é o alvo principal a atingir. E a ligação do

trabalho ao estudo visa à eliminação da contradição entre o trabalho manual e o
ìniãi".trrf. Os ensinamentos do pedagogo brasileiro Paulo Freire, tem sido de

grande utilidade parareste trabalho:"'- uOr"ndo fôr abolida a distinção entre o trabalho intelectual s m¿¡¡¿l-Suþ-
linha ele-entre a prática e teor¡a,entre ensinar e aprender; quando a prá-

ii"ã ìloU"f marchar para uma transformação radical das relações Ce produção,

então, e só nesse momento poderá surgir a escola novaD'

tre professores e campo-
neses, são um Passo a
considerar nesse senti-
do. E semaconfiança
desses camponeses, não
seria rentável o trabalho
que neste momento se
está a efectuar'

o¡uons cnrun-uznóns
PELO IHFED

OUATRO GRANDES
TEMAS AO ENCONTRO
DA REALIDADE

A construção das ins-
talações começou nos
meses de Março e Abril
do ano Passado. No de-
correr desses trabalhos
iniciais, mais Precisa'

mente em Agosto, os pro-
fessores que forám che-
gando ao Centro começa-
ram logo os trabalhos de
in'quérito e de pesquisa
referentes ao estudo da
realidade.

A pesquisa foi feita de
acordo com quatro gran-
des temas de orientação
das aulas, que agrupam
várias disciplinas que cor-
respondem ao nível da 5.e

e 6.¡ classe do ensino
oficial. Esses temas, são:
Agropecuária, Saúde, Ar-
tesanatoeTécnícaeCo-
munidade e sua Cultura,

e resultam de discussões
e troca 'de experiências
entre os professores e a
população da comunida'
de, cuja vida é tocada,
em todos os asPectos
socíais e culturais, Por
esses mesmos temas.

Por exemplo, na disci-
plina de AgroPecuária,
primeiro os Professores
estudaram as técnicas de
cultura tradicional de ar-
roz na comunidade man-
jaca e, depois, nas aulas,
debatem com os alunos
questões variadas, ligadas
à cultura do arroz. A dis-
ciplina inclui asPectos co-
mo o estudo do clima, o
vento e Processos de
combate às Pragas.

Em Comunidade e sua

Cultura, f izeram-se Pes-
quisas e registaram-se to-
clos os hábitos e costumes
tradicionais do Povo man-

iaco, Por exemPlo, a for-

-" como é educada uma

crianca, o Processo do

"usam"nto, 
as desigual-

dades entre as camadas

sociais e dentro de uma

família' assim como as

heranças'

<<É,aComunidadeara'
zão da criação desfa es-
cola e, como tal, qualquer
inovação no meio rural
deve basear-se nos factos
reais da própria Comuni-
dade>. Aquilo que vamos
ministrar nas aulas sobre
o estudo da ¡ealidade, é'
portanto, aquilo que
exisfe nas tabancas, di'
rectamente lìgado aos
quaûo temas mencìona-
dos. E os professores
que vão trabalhar neise
aspecto, precisam de fa'
mìliarizar-se com os te-
mas e ganhar confiança
nas poPulações, transmis-
soras de conhecimentos>>

- 
disse o camarada Vera

Cruz, director do centro.

No que se refere ao

trabalho com os ca,mpone-

ses, os camaradas do
Centro iá se reuniram vá-
rias vezes com os Pais
dos alunos e estão Pro-
jectadas realizaçöes nas
suas tabancas que favore-

çam a sua melhor inte-
gração no desenvolvi-
Érento comunitário. É o
caso da construção de um
mercado e de uma farmá-
cía de aldeia (a Saúde

garante criar esta últi
na tabanca). O merca
principalmente, irá se
de tema -mot¡vador P

a discussão de asPec

da nutrição e higiene c

as populações.

INTERNATOS
DESENRAÍZAM
OS ALUNOS
DA COMUNIDADE

Os alunos não são
ternos por duas razt

apresentadas Pelos I

fessores e o director,
declaração que nos I
ram: primeiro,. Porqui
nosso País não tem t

dições de assegurar
balmente o funcionan
to de um internato, se

esse garantido Por fit
ciamentos de orgar

çöes internacionais.

Em segundo lugar
que, segundo a Prd

pedagogia do CEPI,

alunos devem mantt
junto das famílias, F

desta escola de deset

vimento um internato

O CePi da tabanca de

Bará (situado a sete qul'
lómetros de Cantchungo'

a caminho de Calequisse)
está a lutar Por esse ob-

iectivo. Já está a minis-
irar aulas a 72 jovens alu-
nos das 'tabancas Perifé-
ricas, à base do estudo
da reatldade feito no Pró-
prio meio.

Actualmente, os 72 alu-

nos PrinciPalmente da

5.e classe, são assistidos
por 14 Professores e se-

Lundo o camarada Fran-

õ¡sco Vera Cruz - 
<Chi-

ouinho>-prevê-se o au-

rn"nto da caPacidade do

Centro Para 15O alunos
po, 

"no' 
o máximo (nas

ãu"" classes) Possfv-el

sem Pôr em causa a efi-
cácia dos trabalhos'--ÂPós longos meses de

oeso'uisas sõbre tradição
ãral, os trabalhos do Cen-

iro .u"nç"m, mas Podg-
-"ã 

"on"í¿urar 
que ainda

não ultraPassaram com-
ol"Lrn"nt" a fase inicial
äe imPlantação de estru-

turas. A Passos lentos

mas encorajadores' o Pro-
cesso avança' As aulas

ðorn os alunos da 5'e-. ã1""." já começaram há
,r' geis meses.

Das três frentes de

actuação que se ProPõe'
o Centro está a desenvol-
ver Presentemente os tra-
balhos em duas.apenas'
São o ensino dos jovens

integrantes ao nível da

5.c õ 6.e classe (ainda só

5.-' classe), e o trabalho
de formação, ou melhor,
de suPeração técnica dos
próPrios Prof essores lo-
cais, cujo nível de instru-

ção é, de certa forma,
baixo.

A terceira frente é a do
trabalho de acção directa
e de sensibilização dos
moradores da Comunida-
de, no gue se refere a to-
dos os aspectos que in-
fluem na vida quotídiana
dos adultos. Para os res-
ponsáveis e Professores
do Centro de Bará, a exe-
cução concreta dos traba-
lhos nesse domínio ainda
não começou, mas os
contactos iá mantidos en-

Os planos de trabalho
aplicados nesse novo cen'
tro, basearam-se na expe-
riência adquirida Pelos
camaradas do CEPI de Cu-
f ar, que se enc€ntra no
seu segundo ano de fun-
cionamento,

A localizaçäo do Cen'tro

em Bará teve em conta'
por um lado, o grande
número de alunos na re-
oião de Cacheu (região
ñrodelo no ano lectivo de
1976/19771 e, Por outro
lado, o lugar centro em
que a tabanca se encon-
tra em relação a outras
quearodeiamèaden-
sidade da PoPulação es-

tudantil.

O projecto do CEPI em

oeral, é financiado Por vá-
iios organ¡smos de soli-
dariedade estrangeiros,
cujas contribuiçöes são

reòolhidas e controladas
pelo IRFED, ¡nstitu¡ção
internacional com sede
em França, que fornece
técnicos exPerimentados
para o aPoio aos Projec-
tos. Prevê-se que a sua

função de canalizar os
fundos recolhidos de ou-
tros organismos Passe a
ser efectuada, a Partir do
oróximo ano, directamente
'pelo Comissariado de Es-

tado da Educação Nacio-
nal.

A teeniea ao alearrce da rnao
^1

aprendizagem e de mudança de atitudes das

famílias camponesas. Mas a experiência que a

gravura documenta é daquelas em que basta

ünl esforço pessoal para arranjar o material ru-

dimentar e simples, seguir as regras, e pron-

to... Os resultados estãò ao nosso alcance'

Trata-se do (novo) n¡étodo de filtração de

água por potes (vas¡lhas em barro), introduzido

no centro clo Cepi, em Bqrá, sector de Cantchun-

go. O nrecantsríro consta de quatro potes, dois

errr cirna .outros dois e¡n baixo. Os de cima
(umbém poc.le ser sÓ um) tiôm que estar meio-

cheios de carvão, areia fina e cascalho, devi-
clamente lavaclos por iinersão na água, e secas

váries vezes até Perderem a côr'

Então introduz-se, por esta ordem, o cas-

calho (em pequenas partículas) a areia fina, de

preferência branca, e, por cima, o carvão min-
guado. Os potes suspensos têm na base um pe-

ãurno orilicio por onde escorrem as gotas de

água filtrada, para os potes de baixo'

De acordo com a subclirectora do Centro,

camarada Leontina, a água f iltrada por ' esse

processo é perfeìtamente liberta de bactérias no'

civas, conlo nos filtros normais que conhece-

rnos, conforme exames efectuados em micros-
cópio no centro.

o processo usado por alguns can'ìponeses

uuropuu. foi copiado pelo cooperante, Joio
Filipe, representante da IRFED (organismo in-

ternacional que canaliza as ajudas de outras

instituições para o projecto da Cepi)' A única

diferença é que, no lugar de potes, os europeus

utilizavam outro.s recipientes. A sua introdu'

ção em Bará destina-se a sensibilizar as popu'

íaçöes locais, por intermédio dos alunos dc

Céntro, provenientes da comunidade, a utiliza'

rem o mesmo por sua livre iniciativa'

Pág. 1 
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Há pequenas inovaçöes no meio rural cuja

aplicação prática exige um tempo demorado de



desenraizar os jovens
problemas diários das

tabancas, onde de-
ser agentes de trans-

missão de novas ideias
pais, pa,ra uma mu-

'ança gradual de atitu-
es, à medida que vão
dquirindo conhecimen-
f,s no Centro.

É desta forma que eles
êm, em cada semana,
luatro d¡as de aulas,.em
Iois períodos do dia, até
¡uinta-feira inclusivé. Os .
Jois últimos dias úteis da
semana, sexta e sábado,
são para eles PrePararem
as lições e particiParem
os trabalhos das famílias

campo.
Apesar de ser notória,

entre alguns alunos, uma
certa má preParação da
4.e classe, a maioria con-
segue dar conta do reca-
do, de acordo com a ava-
liação feita no Primeiro
período.

Em Bará Ie em muitas
zonas do nordeste da
regiäo de Cacheu) , é fa-
cil encontrarem-se jovens
de dez e 15 anos que

falam (bem ou mal) o
português, mas näo sa-
bem bem o críoulo, ao
contrário das crianças de
outras zonas do País.
Além do Português, os

ljovens falam um Pouco
de francês, aPrendido nos
contactos com os senega-
leses, nas frequentes emi-
grações periódicas que

fazem.
A razão vem do isola-

mento de certas tabancas
em relação às vilas urba-
nizadas, onde se fala
muito o crioulo. Eles fa-
lam o dialecto manjaco à

nascença, e só começam
a familiarizar-se com o
português nas escolas. A
falta de conhecimento
f luente do crioulo Pode
ter os seus aspectos Po-
sitívos, (como verificá-
mos em conversa com os
alunos), que são a obri-
gator¡edade de eles fala-
rem o português com os
colegas nas escolas, Por
necessidade de comuni-'cação, 

Perm¡t¡ndo-lhes
aperfeiçoar o domínio
dessa língua.

OS PROFESSORES Ei{-
SINAM E APRENDEI/{
SIMULTÂNEAMENTE

Para os professores,
esses dois dias da sema-
na não Bão de folga, an-
tes pelo contrário. Vão
para lá alguns professo-
res secundários radicados
em Cantchungo (a 7 Km)
para lhes dar aulas de
superação nas disciplinas
de Física, Biologia, Mate-
mát¡ca etc.

A superação é conside-

OT

rada necessária para au-
mentar a bagagem técnica
pedagógica dos professo-
res saídos das escolas de
formação <Máximo Gorkil
em Có, e no Boé, forma-
dos até aos níveis de 7 .a

e B.¡ classe. Ao fim de
dois anos, os gue forem
para lá com nível inferior
à nona classe (antigo 5.s

ano.) atingirão urna quali-
ficação equivalente a es-
sa classe, de acordo com
o cjirector do Centro.

Segundo os nossos in-
terlocutores, prevê-se pa-

ra o próximo ano, a acei-
tação de professores só
com o nível equ¡valente

Ccmo sabemos, o Mi-
nistério da Educação da
URSS, o Ministério da
Educação Superior Secun-.
dário Especializario e o
comité de Estado para a

Formação Técnico-Profis-'
sional tem concedido bol-
sas de estudo e admitido
nos seus estabelecimen-
tos de ensino um número
importante de estudantes
da Guiné-'Bissau. Como

ou superior à nona clas-
se. Por outro lado, já se
discutiu a possibilidade
de os professores para
as escolas do CEPI virem
a ser fornecidos tãmbém
pelos departamentos do
Desenvolvimento Rural e
da Saúde, dotados já de
conhecimentos técn¡cos
da extensão rural e da en-
fermagem.

Partes da sexta-feira e

sábado são aproveitadas
para reuniõ* de balanço
da semana e Programa-
ção das tarefas da sema-
na seguinte, críticas e de-
bates entre Professores
acerca do funcionamento

dizia o camarada Filinto
Vaz Martins, <muitos dos
nossos estudantes já vol-
tararn ao país, e estão a

dar uma contribuição int-
portantíssima na obra' de
reconstrução /nacional.
Achamos, no entanto, que
o envio de técnicos es-
pecialistas soviéticos pa-
ra a formação na Guiné-
-Bissau terá uma maror

repercussão por se ter.

das aulas, assim como o
funcionamento e organi-
zação interna do Centro.
Nas' reuniões de avalia-
ção, se se chegar à con-
clusão de eue urna deter-
minada aula foi mal mi-
nistrada e deve ser repe-
tida, o professor em cau-
sa repete-a tantas vezes
quantas forem necessá-
rías.

RESULTADOS NÃO IME-
DIATOS, MAS VISIVEIS
COM O .TEMPO

Para os camaradas do
CEPI de Bará, os resulta-

neste cas9, em conta, as

realidades locais, evitan-
do ao estudante um lon-
go períocio de adaPtação'
Ciaro que isso não é Pos-
sível em todos os domí-
r'ios, âpesar de ser o sis-
tenla. màis positivo>.

Falando sobre a exPe-

riência da Uniãb Soviéti-
ca no domínio da educa-

ção, o carnarada Ccmis-
sário referiu-se à educa-

ção pré-escolar, acrciscen-
tando que <ao Pontrário
da URSS, temos no nos-
so país um elevado grau

de reprovações de crian-

PorluÇol:
e Cobo
iornodo

Os eCtudantes da Gui-
né-Bissau e Cabo Verde
em Portugal realizaram,
no princípio dssts mês,

uma jornada de confra-
ternização, Promovida
peld Organizaçâo dos Es-

tudantes da Guiné e,Cabo
Verde, cuja finalidade foi
o arranque das activida-
des sócio-culturais e 're-
creaiivas enlre os nossos
estudantes em todo o ter-
ritório português, numa
tentativa de consolidação
e consciencialização das
realidades das nossas
terras.

Apesar de não corres-
ponder a lOO por cento
àquilo que fôra preconi-
zado þelos organizadores
da jornada, esses três
dias vieram a demonstrar
que é preciso avançar
com esse típo de activí-
dades no seio dos estu-

ças durante o Prlmelro
ano escolar, Porque che-

gam peta Primeira vez à

escoia sem . nenhum co-

nhecimento que lhes oer-
nrita assimilar o conteúdo
clos programas. A ausên-
cia total de material di-
dáctico Para essa faixa
de ensino também contri-
bui para esse facto>.

<O outrolsector que nos
parece vital Para o arra¡l-
qrre da nossa econcmia é
a orientação Prof issional
vcltada Para o mundo r'u-

ral, cle rnaneira a f ixar nas

aldeias as Pessoas que sa-

estudontes do Guiné
Verde prornoverom
cle confroternização

dos alcançados desde a

instalação da escola na
tabanca não se definem a

médio ptazo, pois não se
trata de Ûma instituição
eicolar de obtençâo de
resultados imediatos.

(Os nos'sos r¿sultados
serão visíveis no terreno
depois de dois anos, ten-
clo em- conta o cumPri-
rnenfo das trêS ff¡ntes de

acçäo estabelec¡das. Ouer
dizer, os resultados os-

taräo de acordo com o
d;senvolvimento infegra-
do daS tabancas em que

actuam e da Comunidade
em geral.>

dantes da Guiné-Bissau e

Cabo Verde em Portugal'

O primeiro dia da jor-

nada foi uma verdadeira
no¡te de festa. noite de

sarau cttltural onde Parti-
ciparam o grupo 28 de

Novembro - 
Timor Leste

-Fretilin e estudantes em

Lisboa, que recitaram
poemas e cantaram mú-

sicas dedicadas aos nos-

sos Heróis Nacinais.Tam-
bém esteve Presente um

grupo teatral dos nossos

esiudantes de Aveiro, e

os de Coimbra.

O dia 7 não foi de me-
nos importância. Houve
um desafío de futebol, no
qual participaram equipas
estudantes de L¡sDoa
AveiroeCoimbraeuma
de S. Tomé e Príncipe.
Depois desses encontros
amigáveis, procedeu-se à

Um dos professores,
conhecido por Aporpor,
lnostrou-se mais optimis-
ta, ao afirmar que é já

motivo de orgulho Para
eles a presença do CEPI
naquela tabanca, nâ me-
dida em que antes da sua
¡nstalação,, nenhum ;aluno

ou adulto da comunidade
local sabia reflectir, va-
lorizar e respeitar os vâ-
lores e conhecirnentos da
técnica rudimentar. Nas
aulas, os alunos já não
sentem complexos em de-
bater assuntós con'sidera-
dos tabüs na tradição
manjaca.

bem alguma coisa de con-

creto, evitando a fuga Pa-

ra os centros urbanos> -salientou ainda o camara-

cla Comisgário dê Educa'

ção Nacional.

Durante a sua estadia
na União Soviética, Filin'
to'Vaz Martins visitou vá'
rias escolas eq cidades
e aldeias, recolheu um¿
série de informaÇöes so'
bre a organização'da edu'
caçåo a todos os níveis
e teve encontros com res
ponsáveis de educaçãc
daquele país.

inauguração duma expo

sição , de pintura, cdn

obras de alguns es:udan
tes artista-, na cantini
do lnstituto de Economia
após o que se seguiu un
baile, que mãrcou um soi
rée bastante divertido.

O último dia da con
'fraternização foi preen
chido por um alnioço nr

cant¡na do lnstituto d,

Economia de Lisboa e, ¡

noite, o responsável dr

sub-comité dê Lisboa
ArminÇo Maurício fez un

resumo do que foram es

ses três dias, os seus as
pectos positivos e nega
tivos, anunciando Ugg!
zação de uma excurçãr
à cidade do Porto, n,

próximo dia 19 de Maic

- 
(Do nosso cofrespon

dente, Francisco Condut
de Pina.

EducCIçõo Popu lntegrodo de Boró )

para ßornstrr¡in unf,ra vidfi trRenhor

Ccmorodo Filinto Voz Mortins oo correspondenTe do APN

A nossa or¡entagao E rofrfisslemal dpve
e{stas vöfuaðäpira ö ms¡nndo Ëural

Numa entrevista concedida recentemente ao cor-

respondente da APN na União Soviética, o canrarada

fi¡into Vaz Martins, Comissário de Estado da Edu-

cação Nacional, que visitolr a URSS' falou das rela-

çöes no domínio da educação superior e secundário
especializado entre os nossos dois países, as expe-

riências mais valiosas da União Soviética no sistema
de Educação e formação d'e quadros e, finalmente, o

resultado da sua missão.

au¡nta-Fe¡rr,26 de Abrìl de 1979 
- 

Pá9. !



O Pals

Cerca de 30 ParticiPan-
t3t (entro Professores e
linguistas caboverdianos,
guineenses, senegaleses,
tranceses e Portugúeses)
di¡cutiram c aprovaram
moções e recomendações
pSraoostudoeaprofun-
damento do crioulo de Ca-
bo Verde, como lfngua
vcicular do Povo daquelas
ilhas durants um Seminá-
rio ds estudo do Crioulo
¡m S. Viccnte. Ficou acor-
d¡da a adopçäo d4 vari-
'-.¡to do crioulo falado em
Santiago, ç9¡¡q þ¿5s Para
eesc estudo. Também se
fizcram recomendações
para o estudo da defini-
ção de um alfabeto fono-
lógico, para a escrita des-
s¡ lfngua (sua codifica'
ção escrita c definição
gramat¡cal).

A Guiné-Bissau foi re-
prsæntada nessa reunião
por uma delegação do
quatro elementos, chefia-
da pela camarada Maria
Lulsa Buscardine, do Co-
miseåriado da Educação
Nacional, regressada ao
pafr na semana Passada.

Organizado Pela Direc-
çåo-Geral da Cultura da-
qucle Pafs irmão, sob e
patrocfnio da Uncsco, o I

Seminário dc Lingufstica
¡ebreocstudoeProble-
mática do crioulo de Ca-
bo Verdo decorreu em

Mindslo, S. Vicente, com
n princiPal finalidade de
aomeçar a habilitar alguns
quadros ¡tÕdio¡ com al
ba¡e¡ linguísticas neces-
rári¡¡ ao lançamento de
inquérltos lingufsticoe Pa-
n o aprofundamento do
.üude de crioulo.

o

O Seminário, cuja últi-
ma parte foi Preenchida
por um colóquio, distri-
buíu os princiPais temas
de debate em quatro co-
missões' de trabalho: fo-
nologia s sistemas gráfi-
cos; ensino e aPrendiza-
gem do crioulo oomo lín-
gua materna, Problemas
de bilinguismo e metodo-
logia para o ensino do
portuguÔs como segunda
língua; e por fim' o Papel
do escriter no desenvol-
vimento da língua mater-
na.

A iniciativa enquadra'
-se no âmbito das deci-
sões do lll Congresso do
PAIGC e das recomenda-
ções do I Encontro dos
Ministros da Educação
das ex-colónias Portugue-
sas, que observava: <Só

¿ Lfngua Materna é caPaz
de exprimir fielmente o
universo fnt¡mo e a essên-
cia de uma cultura. A de-
mocratização da cultura
implica necessariamente
a criação de condições
para o livre acesso das
massas ao saber moderno
através das línguas nacio-
naisl.

O CRIOULO DA GUINÉ-
-BISSAU NÃO FOI DIS.
CUTIDO MAS FOI TO.
MADO EM CONSIDERA-
çÃo

A delegação da Guiné-
-Bissau não tcve uma
partic¡pação efectiva'
mas, contudo, aPresen-
tou um trabalho elabora-
do em conjunto, como

contribuição ao Seminá-
rio: nAchamos ¡mportante

-disse 
ao <Nô Pintcha>

a camarada Luísa Buscar'
dine - 

informar os par-
t¡c¡pantes sobre os es-
tudos já realizados 6 so'
bre os conhecimentos Quê
temos sobre o crioulo da
Guiné-Bissau.

rTratámos das origens
do crioulo - 

prosseguiu

- 
no aspecto linguístico

e também histórico da
sua função como língua
veic¿¡lar. Debruçámo'nos
sobre alguma5 questões
respeitantes à estrufura
gramatical, tanto ao ní-
vel fonolóEico como sin'
táctico e, Por outro lado,
apre.sentámos Problemas
de metodologia do ensi-
no do português perante
a nossa situação linguísti-
ca concreta, Pois eles
comportam implicaçöes
práticas pedagógicas>.
O Seminário considerou
vantajosa a definição de
uma escrita comum da
Guiné e Cabo Verde, mas
isso será fruto de futuros
estudos bilaterais sobre
o assunto.

LINGUA MATERNA PA-
RA A INDEPENDÊNCIA
E IDENTIDADE CULTU-
RAL

Uma das Posições Pu-
blicamente defendidas
por muitos Professores e
linguistas em Cabo Verde,
é de que o crioulo deve
ocupar o <lugar que lhe
cabe como língua mater-
na nacional, em ordem à

completa indePendência
e da total identidade cul-
tural do povo cabaverdea-
no como NaÇãol.

Mas Para uma utiliza-
ção oficial e escolar do
crioulo, há que fazer o le-
vantamento das variantes
dialécticas dessa lfngua
e decïdir-se entre a adoP-

ção de uma variante ou a

BAMAKO - 
A equiPa

nacional de futebol de
Algéria, venceu em Penal-
ties (5-4), no Passado do-
mingo, em Bamako, a for'
mação nacional do Mali,
qualificando-se assim, Pa-
îa a segunda eliminató-
ria dos Jogos OlYmPicos
de Moscovs. Os malianos
estiveram a ganhar Por
1-O até ao fim do temPo
regulamentar. Só que es-
te resultado tinha sido ob-
tido pelos algerinos no
jogo da Primeira mão'
realizado em Alger.

A rePresentação nacio-
nal de futebol da Llbia'
ellminou Por seu turno, a

equipa nacional da Tunf-

uniformização Possível
das diferentes variantes
faladas em várias ilhas do
arquipélago

O Sei 'nário deu já um
passo arr adoptar a vari-
ante de ìnt¡ago (falado
por maio. r da PoPulação
caboverd, na), como ba-
se rlo es, 'do gramatical
do crioulo. A camarada
Luisa Buscardine disse
também que, no que se
refere ao alfabeto em si,
se recomendaram inqué-
ritos e trabalhos ulterio-
res que permitam o apro-
fundamento de certos as-
pectos fonológicos que
possam ter incidência so-
bre o alfabeto a ser fu-
turamente formalizado, e
que permitam uma seg-
mentação das Palavras,
para que do alfabeto nas'
ça uma escrita.

O <alfabeto fonético>
que se recomendou Para
a codif icação da escrita
do lcrioulo, part¡ndo do
princípio da <realidade
intrínseca e f uncional>,
estabelece uma relacão
mais simples, em que a
cada fonema corresPonda
um graf ema. Por exern-
plo: no alfabeto latino {o
nosso habitual <abececiá-
riol), quando se Pronun-
cia um som como o (se),
ele pode ser escrito Por
um (s) por (ss)) ou <çll,
enquanto que o alfabeto
pretendido comPortará
(urn fonema Para cada
grafeman.

Sobre a questão da
existência ou não de uma
escrita do crioulo cabo-
verdiano - Pois já exis-
tem vários livros escritos
nessa língua-a cama-
rada Luisa Buscardine
disse que a escrita do cri-
oulo caboverdiano obde-
ce às estruturas da língua
portuguesa no seu aspec-
to fonológico, faltando-

-lhe a estrutura no aspecto
sintáctico que, neste caso,
deve ser das Îínguas afri-
canas a que o crioulo Per-
tence.

Essas resoluções visam
uma aplicação prática,
num futuro mais distante,
como muito bem alertou
um comunicado da Direc-
ção-Geral da Cultura, di-
fundido durante o coló-
quio: <<A fodos relembra-
mos que o Êstudo cientí-
fico do Crioulo e a sua
consequente introdução
no enSino é uma tarefa
que leva o seu tempo, ô
que exige uma transfor-
rnação de ordem sócio-
+;conómica e sócio-Peda-
gógica adaptada. Neste
sentido, toda a precipita-
ção ê desaconselhável-
Mais vale andar devagar
ilrtas com passos firmes e
decididos>.

Nessa base. os linguis-
tas recomendaram a sen-
sibilização das massas
populares para esse Pro-
jecto, e formação de qua-
dros médios,e superiores.

Considera-se que as Po-
pulações continuarão a

não ter acesso ao saber,
se o crioulo continuar a

ser ignorado, dado que a

língua portuguesa (que
continuará a ser a lfngua
oficial e de abeitura Para
o mundo) é falada Por
uma parte restrita do Povo
e não há livros de estudo
em crioulo. O Português,
é o único instrumento de
promoção social. -

De acordo ainda com a
nossa entrevistada, veri-
fica-se que há uma sepa-
ração entre a criança, o

meiosocial eaescola,
' porque a criança utiliza o

crioulo na sua vida social
e, na escola, aPrende em
português. <Consid:ra-se,
por isso, que é uma vio-

lência pard as crianças,
obrigando-as a Pensar
noutra língua quo não co-
nhecem> disse.

Entre as propostas a

curto,amédioealongo
prazos, destacam-se a ne-
cessidade de introdução
do crioulo na Rádio e jor-
nais, nas reuniões que in-
teressem à comunidade e
nas discussões adminis-
trativas, até se chegar à

capacidade de sua intro-
dução nas ascolas, gra-
dualmente, em todos os
níveis de ensino.

O colóquio constatou que
o bilinguismo <levanta di-
fícels problemas de ordem
etnológ¡ca e sociológica e
isso não deixa de ter rela-
ção conn a situação de

5ubalternalização linguís-
tica que Cabo Verde co-
nheceu durante a domina-
ção colonial. Recorn:nda'
pois, gue a reflexão sobre
o bilinguismo seia aPro-
fundada, de maneira que

as classificações n¡ces'
sáriag aparoçam Progres-
s¡vamenteD.

Ficou proposta também
a promoção de um coló-
quio em que especialistas
das chamadas lfnguas se-
gundas, de diferentes es-
colas de metodologia,
cn.trontern teorias e ex-
perGncias de forma a que

se possa traçar o caminho
mais adequado.

Em relação ao último
ponto, o colóquio reco-
menda ao escrltor, o uso
do crioulo como língua
materna, elaboração com
técnicos Para o estudo c
aprof undamento dos va-
lores intrínsecos do cri-
oulo., assim como a Pro-
moção de debates sobre
a criação de uma associa-
ção de escritores e lin-
guístas, como instrumen-
to institucional para a me-
lhor defesa e afirmação da
língua caboverdiana.

I Serninório Lirrguísïico sobre o Crioulo

S6alinguamateryuna e capande exprinnÍr
a essênreia de rnffma Gnrltwnra

I
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iFa rmac¡as
HOJE 

- 
qf s¡mfisil Cent¡at> - 

ftu6 Vitorino
Costa, telefone 2453

AMANHÃ - 
sQ¿¡l¡21 Farmedi n.ç 2>> 

- 
þ¿i¡¡e

de Belém, telefone 3437

Cinema
MATINÉ 

-K/ms¡i6anîssimo>> - 
M/14 anos

Às 18,3O horas

SOIRÉ-tro Gato' O Medo, O Rato e o Amort>

-M/18 
anos-Às 20,45 horas

Nô Pintcha

thn¡¡órl¡ dl Comi¡erbdo C¡ lnformagåo e Cul-

Îar - aal ¡r ¡.tÇ.¡. Arkrtrs c sá4dos'
btå hhn¡ivo d¡¡ r3ånciag: hF-P' 'APS TASS

¡¡õf. ?*- f-rtirÈ AFN e Nova ChiPa
È¡; feirune¡o ¡ Otici¡a¡ - Aveaida do- na¡ - Îd¡f-: f'th.flo 3113t37?ß - ArLmi¡lrs'

td. r PrùIen¡bd¡, 9ñ'
ü;u ñ-ivi¡ r¿irl Oi¡¡r¡ólitúru e Cabo

Uçù:
Çr re .. 4q'q F{'
d* r¡cr 4l{!'01 F'G'

lr¡¡C Éh fÚroa) /11?L'' t¡¡rcfl¡ c

*'
r.¡ ø n'00 P'G'

6Erb Dr..l. t5. 

- 

É¡rs¡¡ru - GBINß-IlrSAtr

pscporto

ffsgm$ o[ynnrge3ees deMoscor'o
sia, ao vencê-la no jogo
da seguntCa mão, Por 3-0.
Por outro lado, a equiPa
nacional da Serra Leoa
<Leone Stars> Passou es-
ta primeira eliminatória,
por desistência do con-
junto nacional guineense,
<Syli Nacionall. Assim,
os representantes de Ser-
ta Leoa defrontarão os
vencedores do jogo Cos-
ta do Marfim-Libéria. En-
trelanto, num telegrama
enviado ao <Leone Starsr,
a equipa guineense anun-
ciara que não Pode tomar
parte actualmente em ne-
nhum encontro' Por se

encontrar ocupada na re-
estruturação do ssu con-

junto nacional'

BASOUÊTEBOL

/

Virgínia. Os marfin¡nses
ganhavam ao intorvalo
por 60-42.

VOLEIBOL

LOMÉ-OTogocon-
quistou o segundo cam-
peonato militar de volei'
bol de África Ocidental
do C. L S. M' (Conselho
lnternacional do DesPorto
Militar - 

ao bater no sá-
bado, a equiPa militar d¡
costa do Marfim, em trôs
partidas contra uma. O

Ghana classificou-sc nt
segunda posição, ao g8-

nhar a equlpa militar do
Senegal pela mesma ¡nrr-
oa.

DAKAR-Aturmana-
cional, <<os leõesr, venceu
a da Costa do Marfim,
(os elefantes), Por 89-84'
num jogo que teve lugar
na passada quarta-feira à

noite, em Dakar, classifi-
cando-se assim Para a

segunda eliminatória do
torneio internacional de.

basquetebol masculino,
organizado na caPital se-
negalesa, e no qual to-
mam parte aquelas dual
equipas nacionaÎs e as
formações americanas de
Carolina do Norte c dc

A.rÍnte-lelra, 20 Ce Abril dc 1979
rNO PlllTCltAr
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AAfricoeomundo

Gon¡titueional
PARIS 

- 
(A actual estratég¡a do novo governo

congolês é de ruptura total com o sistema neocolonial
ainda dominante no nosso país, tanto no plano po-
lítico, económico ou culturaln 

- 
d66l¿¡erl o coronel

Denis Sassou N'Guesso, chefe de Estado dir Congo,
numa entrevista que será publicada pelo próximo nú-
mero da revista aÁfrique-Asie>.

perativo já existe no Con-
go, e teve aliás um con-
gresso nacional em Boya>

- 
precisou.

<Devemos contar com
â5 r'ìosSâs próprias forças
e na disponibilidade do
nosso povo para os sa-cri-
fícios que lhe pedirmosl,

- 
sublinhou o novo pre-

sidente, antes de precisar
que <ainrda é muito cedo
para fazer um balanço
objectivo do programa
governamental em curso).

O coronel Sassou O coronel Denis Sassou
N'Guesso, salientou ain- N'Guesso.
da, a importância que te-
rá o meio rural, no quadro Rejeitando o qualifica-
do novo modelo de desen- tivo de (golpe de palácio>
volvimento. <Um lmpor- no que respeita aos acon-
tante mov¡merito pré-coo-tecimentos que se solda-

no Congo

Ruptura total Gom 0 neocoEonlalismo

Novo orientoçõo

ram, em 5 de Fevereiro,
pela des,tituição do gene-
ral Yhomby Opango, o
chefe de Estado congolês
afirmou eus sê trata do
r<resultado do confronto
entre os defensores da
línha justa do partido e
os da linha direitista que
propõem a liquídação do
partido e da revolução>.

Declarou f inalmente
que o Comité Central do
Partido Congolês do Tra-
balho examinará oportu-
namente a resolução do
congresso que pediu a
instauração de um pro-
cesso contra o general
Opango, sobre o assassi-
nato do presidente Ma-
rien N'Gouabi (18 de
Marçe de 1977 (FP)

MANTFESTAçÖES
NA ILHA MAURÍCIA

PORTLOUIS-Oe
cerramento da base nal
anglo-americana de Di
go-Garcia, no oceano f
dico,eoseuretolno
llha Maurícia, foram I
clamados anteontem d
rante uma manifestaçr
convocada por quatl
partidos políticos. A pr
sença militar estrangei
no Oceano fndico foi tar
bém denunciada duran
o <meetingr, (FP)

CORTE DE RELAÇÕE
SUDÃO-IRAOUE

KARTUM _ O SUdË
rompeu na segunda-feii
as suas relaçöes diplom
tícas com o lraque. O pr,
sidente Nimeiry atribu
a responsabilidade (
ruptura à atituds do pa
tido Baas no poder e
Bagdad, que <é hoStil ¿

Sudão>, sublinhou. (FP)

AMNISTIA EM GRENAD

SÃO JORGE
maior parte das 80 pe
soas presas desde 13 c

Março, último, data (
queda do governo reacir
nário de sir Eric Gair
serão líbertadas ilentl
de alguns dias" anuncior
-se na segunda-feira er

Grenada, de fonte prór
ma do Primeíro-Minist¡
Maurice Bishop. (FP,)

LUTA CONTRA A
POLUTçÃO

GENEBRA 
- 

Um aco
do sobre a preveñção
combate ð'pdh*ição, r
gistou-se nä conferênc
da ONU sobre o Direil
do Mar, indicou o pres
dente de um comité er
peoializado, Alexandr
Yankov (Bulgária). É 

-r

primeiro resultado anul
ciado no decorrer desr
oitava sessão da confr
rência, iniciada em 197i
(FP)

ÁGUA NO MUNDO

MÉXICO 
- A Humanid¡

de necessitará no ano
mil do dobro da água ql
hoje precisa 

- declaro
Francisco Merino, minir
tro mexicano da Agricr
tura, ao inaugurar na sr
gunda-feira o terceir
congresso mundial sobl
a Exploração dos Recu
sos Hidráulicos. (FP)

ALFABETTZAÇÃO
EM PORTUGAL

LISBOA 
- 

O govern
português anunciou o lal
çamento em Julho de ul
programa de alfabetiz¡
ção visando principalmer
te cerca de dois milhör
de adultos que não si
bem ler nem escreve
(FP )

,Á,LCOOL EM VEZ DE
GAZOLINA

RlO DE JANEIRO 
-primeira estação de dir

tribuição de álcool con
carburante para autom(
veis, foi inaugurada n
sexta-feira passada et
Curitiba, capital do Par¡
ná. (FP)

Yémenes

ldo

mltó

un

Go

R¡

0

ADEN 
- 

O Comité

Const¡tucional dos dois
Yeméns, encarregado de

assegurar a normalização
das relaçöes entre o nor-
te e o sul-Yemén, após o

conflito que opôs os dois
Estados em Fevereiro e

Março últimos, começou

os seus trabalhos no sá-

bado em Aden.

Presidido cbnjuntamen-
te por Ahmad Ghane, vice-

-presid€nte do Parlamento
da Reprfblica Democrática
Popular do Yemén' e

Hassine El Jeichn' rePre-

sentante da República
Arabe do Yemén, o Co-

mité deverá nomear co-
missões que se reunirão
ulteriormente Para Pr€Pa-
rar a normalização das
relações sntre os dois Es-

tados,e mosmoasua
reunificação.

<A concórdia entre as

duas partes do Yemén, in-

dicaram os dois Presiden-
tes do Comité na abortu-
ra dos trabalhos, é nåo

só benéfica à nação Ye-
menita como também t
toda a nação áraber.
( FP)

BUENOS AIRES 
- 

Ouase
todos os dir¡gentes sindicals
membros da rComissão dos
25D, uma das duas maiores
c€ntrais do movimento ope-
rário argentíno, foram presos
na segunda-feira.

A agência (Not¡cias Argen-
tinasD, que deu esta informa-
ção, acrescentou que os sin-
dicalistas 

- 
cerca de 20 

-foram conduzidos de viatura
para dest¡no desconhecido,
acompanhados de pesoae à
paisana.

Convocados antes por um
alto funcionário do mlniet6-
rio do Trabalho, os sindica-
listas mântiveram a sua deci-
são de desencadear na soxta-
-feira um dia nacional de pro-
testo contra a polftica econó-

Esta ruptura passa, se-
gundo Sassou N'Guesso,
pela <<luta contra a bur-
guesia burocrática e pa-
razilária, que constitui o
principal freio à realiza-
ção da revolução no plano
interno>.

Entre as tarefas priori-
tárias definidas pelo co-
ronel Sassou N'Guesso
nesta enTrevista, f igura
em primeiro lugar o rne-
lhoramento da situação
f ínanceira e económica
do país, <a fim de fazer
face à gravidade da situa-
ção neste domíniol.

Sul do LíboÍ-ro: vÍgorom rcgpostr
à agro¡¡õo lnrelltlù

BEIRUTE 
- 

tJ¡¡ ¿vifr6 des de sarafand, lnsriyeh, colunas blindadas$e
israelita foi abatído na Arnoun, na região de Na- motorizadas israelitas pë-

¡ 1.r,,

;rl! 
'.'..

uma solþção para o pro-
blema- þäTestiniano, mas
tambélh sUgiro que. a OLP
e os árabes parem de dis-
parar para começarmos a
d iscutir>.

Meios políticos libane-
ses consideram que a es-

Argenlino: repre¡sõo
coñtro o sector sindicol

região de Tiro, quando
't¡ombardeava este sector,
assim como as localida-

mica e social do governo ml-
litar argentino.

Comentando à decisão do
sector sindical, o diário aCla-
rin> de Buenos-Aires, decla-
rou que a medida resulta de
um acto elementar de (auto-
-protecção política> perante a

acentuada deteriorização dos
salários e a iminente aprova-
ção de uma lei de associação
sindical que reduzirá sensivel-
mentd o poder de negociação
do sindicato.

O qClarín> assinalou que a
postura adoptada pela rcomis-
são dos. 25> combina o pro-
fundo descontentamento que
se percebo nos sectores em-
presariais e polfticos face à
política económica oficial.
( FP)

batiyeh, principal bastião netraram em território li-
palestino-progressista. banês e tentaram avançar

Esta vigorosa resposta em direcção ao norte,
dos c.ombatentes palesti- mas foram repelidas pelos
nianos e dos patriotas tiros conjugados de com-
libaneses seguiu-se à batentes palestinianos e

Casa no sul do Líbano destruida pelos bombardeamentos israelitas (Fo-
to ADN)

- Comité de defesa da OUA
ADDIS ABEBA 

-O 
Co,mité de Defesa da OUA aceitou,

em princfpio, e reconhece a urgência da criação de uma for-
ça de intervençåo panafric anunciou na capital etfope
Peter Onu (Nigéria), secretário-geral da OUA para os assun-
tos polfticos. (FP)

- Estudantes pnotestam
MONR'óVIA Cerca de mil estudantes de uma escola

secundária de Monróvia, anunciaram que iam entrar em greve
na terça-feira se as autoridades não ordenassem a reabertura
da universidade encerrada na somana passada. Os estudantes
pedem também a suspensão do recolher obrigatório decreta-
do em Monróvia, que perturba os seus €studos. (Fp)

bárbara agressão armada
lançada desde terça-feira
pelo exército e a aviação
israelistas contra o Líba-
no.

Depois dos bombar-
deamentos massivos con-
tra a vasta zona entre Tiro
e Saida (sul do Líbano),
ontem a noite, vedetas
israelitas dispararam in-
tensamente tiros de ro-
quete sobre os campos
de refugíados palestinia-
nos de Rachidìa e de
Bass. Simultaneamente, a
artilharia de longo ãlcan-
ce bombardeou as aldeias
sul-libanesas dos arredo-
res de Nabatiyeh.

patriotas do Movimento
Nacional Libanês.

Na terça-feira, um car-
gueiro libanês que trans-
portava alimentos para os
comerciantes de Saida foi
dinamitado por comandos
israelitas, quando ia a eñ-
trar no porto.

Enquanto vão espalhan-
doamorteeadestruição
no Líbano, as autoridades
israelitas lançam cínicos
apelos à paz. Assim, o
ministro da Defesa do
Estado sionista, Ezer wiz_
eman, convidou a OLp a
discutir. <Não só espero
que possamos encontrar

calada das provocações
militares de fel-Aviv pre-
nuncia uma nova ofensi-
va de envergadura con-
tra o sul do Líbano., des-
tinada a ocupá-la e a atin-
gir as forças nacionais
patrióifcas libanesas e a
Resistêncía Palestiniana.

A imprensa estabelece
uma relação directa en-
tre o aumento das agres-
sões de lsrael e as nJfo-
ciaçöes separadas egipto-
-israelitas, que deram a
Tel-Aviv liberdade de mo-
vimento para novos ata-
ques contra os Estados
árabes. (Tass, Fp)

- P¡s5peccõo de u rô nio
BRAZAVILLE 

- 
O Congo e a sociedade italiana aAGlp-

-SPA> assinaram na terça-feira, em Brazaville, uma convenção
autorizando a sociedade a iniciar a prospecção de urånio e.m
t^odo o-território congolôs, anunciou a rádio aVoz da Revolução
Congolesal. (FPl
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O rnundo

Recenseomento gerCIl do

iiesulfadç:s c?eå e¡
.cpflrc nufvler#s stJ

populoçõo

SiïrË'cr r,btãdns ffi peìntern
per¡ores ôs previsöes

tsmlssário do lnË+rior

vËsüta o $emeEal

I

Encontra-se prat¡ca-
mente na sua fase final
a operação <tAnós i Can-
to7>, iniciada no passa-
do dia 't6 e que se pro-
longará até 30 do corren-
te. Segundo informações
do Departamento Central
de Recenseamento, os re-
sultados até agora obti-
dos podem ser considera-
dos satisfatórios, exce-
dendo rnesmo as espec-
tativas daquele organis-
mo' r

'Com efeíto, e fora al-
gur.rs. òasos'. iéolados e si-
tùaÇões particulares . de
ceit¿b reþiões onde a fal-
ta de infraestrutur3..s, so-
bretudo de -óomunica-

ções; se têm 'feito sentir,
os tra6alhos ' decolr.èm
normelmeinte. Alguns
agentes já concluíram os .

s6ustrabalhos.Éocaso
da re$ião de Oio, onde os
recens'eadoirès locais con-
seguiiram cumprir o pro-

..,i1 -'.

grama num tempo recor-
de. Em Bafatá, devido ao
aumento considerável da
população (o motivo está
relacionado com o regres-
so de elementos da popu-
lação do Senegal, para
prepararem as suas bola-
nhas), foi preciso enviar
mais dois mil boletins de
fainília..

Vários outros pedidos
têm chegado das outras
regiões, tanto de boletins
como de outros materiais
indispensáveis ao anda-
mento dos trabalhos. Ga-
bú e Bolama-Bijagós tam-
biimi cónhecêram dificul-
d¿ides,r o primeiro devido
à' extensão do território,
qúe dificultou a desloca-
ção dos agentes, sobretu-
do no sector de Boé. Em
relacão aos Bijagós, os
contactos com as 1 6 ilhas
habitadas têm sido difí-
ceis. Mas, com a colabo-
ração da Secretaria de Es-

tado das Pescas e da Ma-
rinha de' Guerra Nacional,
a situação já foi normali-
zada e os agentes já conl
seguiram fazer as suas
deslocações de barco.

Com o objectivo de ín-

centivaraoperaçãoede
apoiar os agentes, desde
o início da campanha vá-
rios responsáveis daquele
departarrento desloca-
ram-se às diversas re-
gíões. Encontra-se tam-
bém em Bissau, desde
terça-feira, o representan-
te para a Africa Ociden-
tal do Fundo da ONU pa-
ra Ajuda às Populações,
Sr. Hasse Ganger, a fim
de.acompanhar o desenro-
lar da operação. No Sec-
tor Autónomo de Bissau,
os 97.agentes, auxiliados
por 27 controladores e
três supervisores, pensam
poder concluir até sábado
o recenseamento dos cer-

ca de 100 mil pessoas
que se supõe habitarem
no sector.

KO problema que se
põe é o de aperfeiçoar o
processo e atingìr todo o
território nacional>>, af ir-
mou o camarada Dióge-
nes Oliveira, director-ad-
junto daquele departa-
mento. Embora considere
prematuro adiantar quais-
quer previsões, informou
que a população, calcula-
da previamente em cerca
de 700 mí1, deverá ser lar-
gamente ultrapassado es-
se número, ao que indi-
cam os dados -até agora
recolhidos,
' Por outro lado, e para

assinalar o acontecimen-
to, o Departamento de
Recqnsea.qrento fez a dis-
tiibuíþão; nos dois útti-
mos dias, em Bissau e no
interior do país, de cami-
solas com o símbolo da
operação.

lnterrogado pelos jor-
nalistas à sua chegada a
Dakar, no início de uma
visita oficial ao Senegal,
sobre os pontos que esta-
rão na ordem do dia das
conversaçöès com d'iri-
gentes senegaleses, ca-
marada Constantino Tei-
xeira, membro da Comis-
são Permanente do CEL
e Comissário de Estado
do lnterior da Guiné-Bis-
sau, disse ontem gue o
problema cia fronteira não
será abordado nesta via-
gem, porquo foi criada.
uma comissão especial do
Estado encarregada de es-
tudar toclo o que respeita
a estes problemas.

A viagem é feíta a con-
vite do seu homólogo se-
negalês, Jean Collin,
aquando da sua visita ao

nosso país em princípios
de 1977. O Comissário
do lnterior permanecerá
três dias no Senegal, du-
rante os quais abord,ará
questões relacionadas
com a cooperação entre
os dois departamentos.

Sogundo o programa
de visita, o camarada
Constantino Teixeira terá
sessöes de trabalho com
o seu homólogo senegalês
e vísitará a Sociedade ln-
dustrial de Vestuário
(SlV) e a. Socièdade de
Produção Experimental de
Legumes (Bud-Senegal).
Será também recebido em
audiência pelo Primeiro-
-Ministro Abdou Diouf e,
no último dia da sua vi-
sita oficial, honrãdo com
um jantar of icíãl ofere-
cido por Jean Collin.

Téer.lI rfi s porlug$¡es$$

c$Operäm o?a agficultura
Ångoio e 5urácis nero!'ri firrt reicções

LUANDA 
- 

O mínistro
suéqo .dos Negóc;os Es-

; tiang6iios Hans Blix, Ce.
. .VJa 'comeÇar outem uma
vít'lte:uô'treé a;aé a lu-

"['áa.,, 
Às relações e;rtre

.t o'- MP.tl4r' . ' a. suéçia . re-.

f Tgnt?m d.e 1970. quancio.
este - Þa'ís . decidiu conpe-.
de.r assistência ao N4ovl-

: . mento Popular de Liberta-
l. ." .ção da Angola.
Í¡. S-.gundo a embaixada"':. suecq:.em Luanda, a Sué-

cia enirôgou dez milhões
Ce corcas, em forma de
nredicarnentos,' e q u.ip a-
mentos escolares e nreios

' de t¡'anspoi'tes.
[sta o¡:eraçãô viria a

continuar após a ¡:rcicla-
rrração da independência,
qtra;rdo a Suécia decicliu

' oo¡rcedeir üm. crédito cle
66 - miihoes de- corÕas

- destinadas à reco strução
naciona! angolal'i,. Mas
foi ení 1977 que Angcla
e a Suécia ciecidiram uma
cooperação a longo prazo.
Nos anos 1978/1979 a

Suécia invéstiu 1 1O mi-
llrões de ccroas em An-
gola.., ..

. Po¡' outro lado, Angola
e a Jugoslávia discutiram
tarnbém o desenvol,¡inren-

to das relações a nivel
dcs partic.los. O secretá-
rio da Liga dos Comunis-
tas da Jiigoslávia Dolanc,
.recebeur na segun-
da-Íeìra, eì'n Belgra-
do, lko Carreira, rnemlcro
do Burea u Político do
MPLÉçPartido do Traba-
lho e nri¡iistro ango!ano
da Defesa, que efectua
luma visita privada à Ju-
goslávia.

fuanda deverá acolher
a sexta ccnferência de es-
critores afrc-asiáticos, que
deverá ter lugar de 26 de
iunlio a 3 de Julho. Um
comité nacional prepara-
iório Íoi criado pela Urri-
i:o dos Escritores Ango-
la.ros para decidir do de-
se:irolar desta manifesta-
ç5c A primeira coliferên-
cia deste género realizou-
-se er,-r 1958.

CRII\4E RACISTA
coNTRA MOÇAMB|OUE

MAPUTO 
- 

Os agentes
do regime rodesiancs de
Smith cometeram utï no-
vo acto de sabotagem
contra Mocambique inde-
¡:endei-ite. Urna encomen-
da arrnadiiha explodiu no

Co¡-reio central de Mapu-
to.

A e¡rcomenda era diri-
gicla ao guartel-general da
União Nacional Af ricana

(Continu.ação da 1.t ptágina)

No seu d,iscurso, que
contamos apresentar na
integra nas próximas edi-
ções do nosso jornal, ca-
marada Secretário-Geral
adjunto felicitou as orga-
nizaçöes de massas (U.N.
T.G.-JAAC e Comissão
Feminina), pelo trabalho
que estão a desenvolver
para sua estruturação. As
organizações da juventu-
de, sindical e das mulheres
bem estruturadas, dínâmi-
ca e correctamente diri-
gidas, são verdacleiros es-
colas em que se forja a

Em comemoração do 1.e de
Maio, dia dos trabalhadores,
a nossa Central Sindical 

-UNTG, através do seu dePar-
tamento de Educação e CaPa-
citação, levará a cabo duran-
te esta semana e princípio da
próxima, vár¡as rea lizações
que assinalarão essa data.

Assim, temos no próximo
dia 27, à noite, futebol no
estádio Lino Correia, com dois
jogos: CICER-SOCOTRAM e
SOCOMl-Armazéns d,o Povo;
dia 28, à noite, no salão do
lll Congresso, terá lugar uma
sessão cultural em que Part¡-
ciparão o grupo teatral da
UNTG e um conjunto musical;
dia 29, de manhã, haverá tra-
balho voluntário em todas as
regiões do pafs, e à noite, um
baile no ctiro aos pratosD 6m

tc,r¡',el'orflcõc dc !.'de M';¡o

dc Zimbabwé (ZANU),
que com a ZAPU forma a
Frente Patriótica do Zim-
babwé. Dois funcionários
ficaram gravemente feri-
dos.

consciência das massas e
viveiros de milítantes e
quadros experimentados

- afirmou

O Chefe de Estado gui-
neense pediu para que se-
ja combatioa implacavel-
mente no seio da nossa
juventude <a irresponsa:
bilidade de alguns jovens
em terem f ilhos> sem
condições para isso e de
certos vícios de que ain-
da estão imbuídos pois
que a juventude <é uma
força poderosa para a re-
construção nacional>, e
<uma força essencial pa-

Bissau. Dia 30, as delegações
partirão para o interior do
paÍs, afim de, nessas lccali-
dades, particiParem nos fes-
tejos do 1.s de Maio. No mes-
mo dia à noite, haverá Pro-
vas de atletisrr¡e e a final do
futebol, entre as equipas ven-
cedoras, da primeira jornada.
Dia 1 de Maio. sob o lema
rUm 1.e de Maio dedicado
aos heróis e mártires do Pindji-
guiti e à solidariedade Para
com os trabalhadores do cam-
po>; trabalhadores de v¿rias
empresas e Comissariados
deslocar-se-ão ao interior,
afim de confraternizarem com
os trabalhadores do campo.
À noite, as comemoraçôes ler-
minarão com uma sessão cul-
tural na Praça dos Horóis
Nacionais.

Encontram-se desde on-
tem em Bissau, dois téc-
nicos agrícolas portugue-
ses, os engenheiros Guer-
ra Finheiro e Melo Fer-
reira, que, durante a sua
permanência de cerca de
dois meses, prestarão a

ra preservação da moral
revolucionária no seio do
nosso povo).

O Presidente Luiz Ca-
bral fglaria ainda sobre o
Ano lntsrnacional de
Criança, af irmancJro que
ele deve ser aproveitado
para se resolveram.os pro-

blemas de fundo que dizem
respeito as crianças, e de-
ve ser aproveitado tam-
bém para a confraterniza-
ção entle as criancas da

Le:iz tahia!
r' VÍf Í", ir

25 ¡ie Al¡ril

iContinuação da pág.! 1l

sua colaboração no estu-
do de solos da região de
Caclreu.

Esta míssão enquadra_
-se_no âmbíto da coope_
ração entre os departa_
mentos de Agricultura
gutneense e português.

Guiné-Bissau e oe
Verde. :

Cabo

. Este ano, em que o nos_
so povo corriemora o XX
Aniversário do Massacre
de :Pindjiguiti, deve ser
um ponto ;de apoio para
a.mobilização geral dos
trabalhadores, não só no
ciia 3 de Agostó, mas tam_
bém durante todo'o ano,
para assim assinalarmos
ests marco importante na
vida do nosso povo e par-
ti.do; na sua histórica luta
para libertação do nosso
povo). Sublinhou, ainda a
necessidacie de se con
cluírem os trabalhos já
iniciados, com prioridacle
no sector da construção
cívil.

Antes da intervenção
do camarada Luiz Cabral,
falou o camarada João
Bernardo Vieira, presiden-
te,do CNG. No seu breve
disiurso, pediu os qua-
dros do Partido para se
cJedicarem mais ao traba.
lho partidário, para <con-
solidar as suas estruturas
nos bairros e nas re-
giöes>. Antes, porém, feli-
citou-os pelo seu bem tra-
balho e incitou-os a tra-
balharem acada dia mals
e melhor> para assim <<le-

varem para frente o tra-
balho do Partido>.

Quinta-Felra, 26 de Abril de 1979

F{eursiõ* eio Conselhç lrlucic¡nel da ffiuioré

rica visita do Presi-
dente português ao
nosso país>.

A mensagem expri-

" Eleiçõe$ " nn Rcdósia me ainda a certeza o',e

que os dois governos
continuarão a agir
conjuntamente por que
esses laços sirvam pa-
ra a consolidação das
vitórias já alcançadas,
ao serviço do progres-
so e do bem estar dos
doi5 PsYes.

(Coritinuação da página l)

GSnOS A .VOtAr, mesmo os que

..não. tinham iàade para tal.

. O Oomité Especlal da ONU
sobre a Descdlonização. reu-
nido em Belgrado, condenou
unanimbmente a farsa eleitoral
rodesiana.
. Comentando a violação das

normas do procedimento du-
rante as votações, o jornal
tanzaniano, cDaily News>,
esereveu que cnestas condi-
çöes, a luta armada que a
Frente Patriótica trava con-
tra os racistas, permanece pa-
ra o povo do Zimbabwé o úni-
co meio eficaz de obler a ver-
dadeira independência>.
(FP, TASS).
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